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»MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES » SIMONEPALMA FAVARO
Pesquisadores da Embrapa Agroenergia

Macaúba,umapalmeiranativanabioeconomia

Mais segurança
» Já acontece hámuito
temponoutros países, e
agora o Senado acaba de
aprovar o programaSinal
VermelhoContra a
ViolênciaDoméstica. A
iniciativa é daAssociação
dosMagistrados
Brasileiros, foi apresentado
aoCongresso pela
deputada federal
MargareteCoelho e contou
comoapoio da bancada
feminina.No Senado, a
relatora damatéria foi Rose
de Freitas.Trata-se de uma
parceria entre o comércio e
instituições públicas, que
trabalharão emconjunto
para identificar os casos de
abuso comcasais que se
comportem
estranhamente em
público.

Loucura
»Umaprova dapaciência e
da conivência com
absurdos é o consumidor

quepagamais deR$ 4mil
por umcelular damarca
mais cara domundo
aceitar que venha sem
carregador, obrigando a
compra dodispositivo em
separado.

Muito estranho
» Por falar nisso, alguém
encontrou uma explicação
plausível para o horário de
atendimento ao público
feito pelos bancos? Se os
supermercados ficam
abertos 24 h, a pandemia
não é exatamente a razão.

Mais respeito
» Lá está a obra inacabada
no asfalto do LagoNorte.
De repente a pista raspada,
umdegrau abaixo, é o que
se tempara a passagem
dos carros pela esquerda.
Onomeda empresa deve
estar em sigilomáximo.
Nenhumaplaca identifica
os responsáveis por esse
serviçomalprestado.

“Não se interpreta aConstituição em
tiras, aos pedaços”.
ErosRobertoGrau

A frase que foi pronunciada

Aposta no caos
Cada dia com sua agonia, repetia o filósofo deMondubim. O

problemaéquandoaagoniade todosos lados começaa ficar cada
vezmais intensa com o passar dos dias. Nesse caso, o que se ob-
tém é a formação, no horizonte, de uma tempestade perfeita,
prestes a precipitar igualmente sobre todos. É justamente essa ar-
mação de um intenso temporal que vamos aguardando, aparva-
lhados, abater-se sobre o país, suas instituições e, por extensão,
em cima da nação, com ameaças veladas de um retrocesso, dese-
jado por uns poucos, que dessa tormenta sonham em colher os
frutos dadissipaçãodademocracia.Não se trata, aqui, de alarmis-
mos sem fundamentos.
A antevisão de fissuras, que agora surgem estampadas e em

uníssono, chama a atenção para uma sequência de fatos, muitos
oriundos do destempero verbal do chefe do Executivo, das inicia-
tivas do Judiciário e do desespero do Legislativo. Os grupos pare-
cem ter atingido umperigoso ponto de ebulição. De um lado, um
cipoal de denúncias que vão emergindo na CPI da Covid do Sena-
do, de outro senadores exaltados fugindo das suas atribuições, e
mais para a direita, na Praça dosTrês Poderes, ministros do judi-
ciário arbitrando comono julgamento final.
As repetidas pilherias e outras troças continuam dirigidas aos

fantasmas que parecemassombrar essemomento brasileiro. Ten-
taram evitar o futuro com uma faca afiada rodada no bucho do
mais votado. A liturgia do cargo começou a sangrar aí. Sem apoio
para divulgar os responsáveis pela tentativa de homicídio, Bolso-
naro, amparado por seus eleitores, não consegue a grandemídia
nemoCongresso comoapoiadores por razões que aprópria razão
conhece. Poucas figuras dopoder dignificamaposição ao criar no
imaginário daqueles que prezam pela seriedade e liturgia de tão
importante cargo.
A intenção de todos os lados de enviar recados intimidató-

rios aos muitos inimigos revela personagens que parecem per-
didos e amedrontados, em meio à mata escura, e por isso,
acionam a metralhadora verbal para todos os lados. O proble-
ma é quando esse temperamento ciclotímico, que mais lem-
bra um arremedo da figura de Jânio Quadros, sai das raias da
caricatura e passa a causar danos às instituições do Estado e a
gerar crises sistêmicas, colocando em risco o próprio Estado
Democrático de Direito.
Desta vez, as ameaças de diferentes matizes que vêm sur-

gindo de todos os lados ganharam um status de ataque frontal.
Basta acompanhar o desprezo pelo voto impresso. Mais cara
que a implementação da impressão do voto é a dúvida. A segu-
rança é total, já que o voto não sai da urna. Para quem zela pe-
la democracia e a Carta Magna, a construção das justificativas
contra a certeza do voto é frágil. Inimigos da nação, ninguém
mais sabe quem é. Por outro lado, ao afirmar taxativamente
que não haverá eleições em 2022, caso o voto impresso não se-
ja instituído como deseja, Bolsonaro açulou os outros Poderes.
Conseguiu a unanimidade de juntar, contra si, os ministros do
STF e do TSE, além do presidente do Congresso, Rodrigo Pa-
checo. Os primeiros garantiram que as eleições serão realiza-
das. O segundo afirmou não compactuar e aceitar retrocessos
à democracia. Até mesmo 11 partidos com assento do Legisla-
tivo bateram o martelo, dizendo não apoiar a introdução do
voto impresso nas próximas eleições. Se seria mais seguro que
os brasileiros pudessem ver a urna auditada, não há como
compreender essa teimosia.
Qualquer um, de qualquer dos Poderes, que possa vir a ser

apontado, por sua performance, como inimigo da Nação, perde,
nesse campo, o poder, a capacidade e odireito de comandá-la.

O
presidente e seuministroda
Economia e da Fazenda Pú-
blica, senhor Guedes, o pri-
meiro oriundo do baixíssi-

mo clero daCâmara dosDeputados
(27 anos de semianonimato) e o ou-
tro egresso dessa classe que vende
papéis financeiros, cobiçando co-
missão, formamumpar inigualável
de impostores. É comumno Brasil
tanto o estelionato criminal quanto
o político. Basta lembrar o senhor
Jânio Quadros. E, portanto, mais
umavez fomos enganados.
O resultado foi termos ummau

governo. Muita terra foi devastada
por poderosos, muitos privilégios
foramdados,mormenteapastorese
seus rebanhos,muitamadeira de lei
saiu do país, contra a lei,muitosmi-
litares receberambenesses, um filho
comprou prematuramente e dane-
se quem perguntar a origem, uma
mansão de R$ 6milhões, emBrasí-
lia,muitos contratos foram superfa-
turados, comdiscrição,moralidade
foi inculcada nas cabeças de prego
do povo e outra parte ocultada (co-
mo essa vacina covaxin emqueBol-
sonaro telefonou ao primeiro-mi-
nistroModi, da Índia, para apressar
aentregadavacinaaserpagaàvista,
abompreço, via intermediário...)
Nas demais aquisições, oMinis-

tério da Saúde dispensou interme-
diários que ganhariammuito. A ex-
ceção é cabulosa. Deve haver uma
aplicação plausível para as tratativas da co-
vaxin.Dizemqueobeneficiárioda transição,
ora suspensa, era— conhecido dos filhos do
presidente— uma conversinha muito co-
mum nos negócios desse governo. Graças
aos céus, não podemos comprar a covaxin
superfaturada. O Tribunal de Contas da
União (TCU)merece elogios.Mas a paulada
finaldaduplade impostores—supostamen-
te esclarecidos e liberais—apareceu agora, a
buscar dinheiro para as eleições vindouras,
como veremos. O governo está na segunda
etapa da reforma tributária, uma algaravia
maluca e técnica,malfeita eperversa.
Oprojeto de reforma tributária é engano-

so nos enunciados. Começa por ampliar ou
aumentar em valores correntes, sem deter-
se na desvalorização namédia, aquele valor
tido por isento para pagar o imposto de ren-
da, pois do contrário estar-se-ia a atingir o
“mínimominimorum”, que um cidadão nas
fronteiras da pobreza, recebe paramanter-
se e aos seus ou seja o valor de R$ 2,5 mil.
Antes era R$ 1.903.Mais tem aí um engodo:
O valor para declaração simplificada caiu
em termos reais para um teto deR$ 40mil...
Na tributaçãodo lucrodaspessoas jurídi-

cas, elas passama sofrer agora outra tributa-
ção, se distribuir dividendos a seus verda-
deirosdonos (jáqueapessoa jurídica embo-

ra pague imposto de renda não passa de
uma ficção) à razão de 20%, salvo quando
recebidas demicroempresas.
Além disso — o que já era confiscatório

— a cobrança por força da desvalorização
da moeda (ou desvalorização inflacionária
da valorização imobiliária) obriga a pagar
5% sobre o valor real (não o contratual) à
União, a título de “ganho de capital”, com
efeito retroativo, mesmo que não ocorra
venda alguma (é imposto sobre patrimô-
nio e não ganho de capital).
Se ilusório o aumento da faixa de isen-

ção para pagamento do IR da pessoa física,
a cobrança antecipada da valorização imo-
biliária, só é possível se se lucrar venden-
do. Agora se paga semque haja venda (sem
ter havido o fato gerador da obrigação). O
montante de 5% sobre o valor real atuali-
zado é perverso. Trata-se de tributar o ven-
to, pois a valorização patrimonial é a con-
traparte da desvalorização damoeda.
Facury Scaff, com pragmatismo notou

que o aumento da faixa de isenção é engoli-
do pela redução do desconto simplificado
na declaração final anual. E põe o dedo com
unha e tudo na farsa ao exemplificar didati-
camente: “Uma pessoa com 3,5 mensais
(brutos) ou 42 mil anuais, sem 13º salário,
hoje teria 6mil de retençãona fonte, que são
devolvidos (quase tudo) na declaração anu-

al de ajuste dos pagamentos antecipados”.
Pela reforma dos embusteiros, se passar a
proposta, nada receberão de volta, diz ele,
com razão. Para essa classe de renda, pois,
houve aumentodo imposto. E ganhampou-
co. É revoltante. Aumenta-se a carga tributá-
ria à socapa. No ano de 2023 irão verificar
que vãopagarmais IR.Mas aí já sepassaram
aseleições. Émaquiavélica eaética tamanha
perversidade. São o grosso dos pagantes!
A proposta de taxar dividendos e acabar

comadedutibilidade dos juros sobre capital
Próprio JPC) vai prejudicar a economia e o
investimento, segundo o investidor Barsi.
“Seria viável a tributação sobre dividendos
em países que não confiscam 40% sobre o
lucro e quemantêmde 12% a 18% carga tri-
butária”, diz ele, investidor imobiliário, “a
proposta, vai afastar investidores. Tributar
dividendo pode prejudicar a economia co-
moum todo”. O projeto embute contrassen-
so, pois não abordamecanismos que redu-
zem arrecadação, como desonerações fis-
cais, para fins de atração de investimentos.
O fim do Confaz, organismo administrativo,
que substitui o Legislativo eleito, passou “in
albis”, contra o princípio da legalidade, a
permanecer ferido de morte em tema de
ICMS. Usa o governo lei ordinária. Não po-
de, tinha que ser lei complementar (incons-
titucionalidade formal).

D
iversos estudos indicamque o atu-
almodelo econômico gerador de re-
síduos, descartes e poluição tenderá
a ser gradualmente substituído por

uma economia limpa, de base biológica e
renovável, capazde integrar de formanunca
imaginada as indústrias de alimentação,
energia, química,materiais e saúde, criando
convergência quemarcará empresas, negó-
cios e as relaçõesna sociedade. A agricultura
e o sistema alimentar global deverão res-
ponder aesta realidadecomarranjosprodu-
tivosdiversificados, debaixaemissãodecar-
bono e capazes de economizar recursos na-
turais valiosos, contribuindopara oprogres-
so e o bem-estar de uma sociedade cada vez
mais urbana, bem informada e exigente.
Essa nova bioeconomia fará crescer o in-

teresse pela rica biodiversidade brasileira,
que tem enorme potencial de ampliar as
funcionalidades da agricultura e das indús-
trias, com processos limpos, geradores de
emprego, renda e progresso. Exemplo con-
creto é o açaí, que nos últimos 20 anos con-
quistou o Brasil e os mercados globais. Do
açaizeiro, palmeira nativa daRegiãoAmazô-
nica, já seproduz250mil toneladasdepolpa
por ano, sem danos à floresta, o que benefi-
ciamais de 300mil produtores e agrega pelo
menos 1 bilhão de dólares à economia ama-
zônica a cada ano.
Outra palmeira que promete ocupar lu-

gar de destaque na nova economia é ama-
caúba, tambémconhecida comobocaiúva e
macaíba, planta nativa das Américas, de
ampla dispersão no território brasileiro. Sí-
tios arqueológicos indicam seu uso durante
milênios pelos povos pré-colombianos da
América tropical, que aprenderam a extrair
e utilizarmúltiplos produtos e funcionalida-
des da planta, que pode atingir até 20 me-
tros de altura e produzir cachos com até 90
kgde frutos—dosquais se obtêmdiferentes
tipos de óleos e proteína de alto valor nutri-
cional. Do tronco resistente se produzem fi-

bras emadeira, as cascas dos frutos são ricas
emminerais e das folhas se extrai fibras para
linhas, cordas, redes e cestos. Até seus espi-
nhos podem ter uso industrial.
Óleos são os componentes mais nobres

extraídos da polpa e da amêndoa dos seus
frutos, ricos em ácidos graxos aplicáveis às
indústrias alimentícia, cosmética, farma-
cêutica, químicaeenergética.Diversos estu-
dos indicam que amacaúba pode produzir
anualmente cerca de 4,5 toneladas de óleo
na polpa emais 600 kg de óleo da amêndoa,
superando amédia de 3,5 toneladas da pal-
ma de óleo, ou dendê, que ocupa 10% das
terras agrícolasdomundoe forneceóleopa-
ra 3bilhõesdepessoas em150países.Oóleo
de palma está emmilhares de produtos—
desdebiscoitos até xampu, razãoporque ca-
da um de nós consome, emmédia, 8 kg do
produto por ano. A macaúba tem enorme
potencial para reduzir esta enorme depen-
dência da palma de óleo, provendo maté-
rias-primas nobres emais diversificadas.
Além de componentes importantes da

nossa dieta, óleos vegetais com proprieda-
des especiais ganham espaço cada vezmais
destacado como ingredientes renováveis, de
baixo custo, que agregam valor a grande di-
versidade de produtos industrializados—
desde tornar biscoitos e bolos mais saudá-
veis, retardar o derretimento de sorvetes,
tornar sabões mais espumantes, xampus
mais cremosos, batonsmais lisos e batatas
fritas mais crocantes. Óleos assim nobres e
versáteis são produzidos por palmeiras tro-
picais, sem rivais na capacidade de captar
luz solar, fixar carbono e produzir enorme
diversidade debiomassas.
Embora o óleo de palma tenha o grande

mérito de ter substituído gorduras menos
saudáveis nos alimentos e viabilizado gran-
de número de produtos inovadores nomer-
cado, seu enorme impactonodesmatamen-
to de florestas tropicais na Ásia desgasta sua
imagem e reduz sua aceitação pelos consu-

midores. Situação que força a busca por
substitutos sustentáveis que não aviltem os
preços dos produtos derivados. Um campo
aberto para a expansão dos cultivos dema-
caúba, em especial nas imensas áreas de
pastagens degradadas do Brasil, estimadas
emmais de 50milhõesdeha, ondea espécie
é plenamente adaptada. Além dos produtos
que amacaúba gera abundantemente, a es-
pécie pode se tornar um componente chave
para a recomposiçãoemanutençãodeáreas
de proteção ambiental, estimulando ama-
nutenção de nossa biodiversidade pelo seu
aproveitamento econômicodemaneira sus-
tentável.
É por isso que a Embrapa e suas institui-

ções parceiras investem com vigor no de-
senvolvimento dessa palmácea como alter-
nativa para a nascente bioeconomia brasi-
leira. Sua introdução em sistemas integra-
dos, em combinação com lavouras anuais,
pastagens e produção de carne e leite pode-
rá dar origem a uma diversificada produção
de baixa emissão ou até mesmo com se-
questro de carbono, criando sinergias entre
a agricultura emúltiplos ramos industriais
que demandam óleos nobres, proteínas, fi-
bras e outros componentes da sua biomas-
sa. A Embrapa segue ávida embusca de par-
cerias que consolidem a macaúba como
provedora de matérias-primas para as in-
dústrias de energia, alimentos, nutrição ani-
mal, produtos químicos emateriais de ori-
gem renovável.
Ao longodasdécadasoBrasil temsido re-

conhecido e reverenciado como paísmega-
diverso, detentor damaior riqueza biológica
do planeta. A emergência de umnovo para-
digma econômico, de base biológica e reno-
vável poderá, finalmente, estimular a trans-
formação desse potencial em riqueza e pro-
gresso para o país. Amacaúba está no topo
da lista de possibilidades e sua ascensão a
uma posição de destaque na bioeconomia é
questão de tempo—curto, esperamos!

Inverdadeseimposições
» SACHACALMON

Advogado

Estánacomissãode revisãodoDaspoprocesso relativoao reconheci-
mento denível universitário,para os redatores do serviço público.No
quevalhaa justiçaqueprega emalguns casos é simplesmente imoral
aproposição.Emais:abrebrechasparanovasproposições tãoperigo-
sas quantoasatuais. (Publicada em 04.02.1962)
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